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Carta ao leitor
 

Querido profissional, 

Esse Manual foi elaborado com a intenção de
orientá-lo, quanto a importância do controle
do prescrito e infundido na terapia 
 nutricional enteral. Contém informações bem
simples e seguras e que abrange toda a
equipe multiprofissional.

Com carinho,
 

Programa de Residência Multiprofissional em
Terapia Intensiva
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A prevenção e/ou tratamento da
desnutrição constituem um

importante objetivo clínico. A
prevalência de desnutrição em

pacientes hospitalizados em 2012
era de 30%, mas um novo estudo

de 2018, demonstra uma
prevalência de 54%.

 
 

O
qu

e é
Desnutrição ?

A desnutrição é uma consequência
de toda alteração metabólica e
inflamatória, exacerbada pela

doença de base, além do
catabolismo severo, causado por

substâncias inflamatórias,
relacionadas ao estresse
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Terapia Nutricional Enteral (TNE)
 

     Na impossibilidade de alimentar o paciente,
por via oral, a TNE é a forma mais utilizada nas
unidades de terapia intensiva (UTI), previnindo
a piora do estado nutricional, diminuindo o
tempo de internação, reduzindo a mortalidade
e minimizando complicações do jejum
prolongado.

 
 

Terapia Nutricional Enteral 5



 
 

    Este indicador, objetiva
garantir que o paciente receba

a oferta calórica e proteica
estimada para a recuperação
e/ou manutenção do estado

nutricional.
 
 
 
 

Taxa de adequação do volume infundido em
relação ao prescrito em pacientes em terapia

nutricional enteral (TNE)
 

   
 
 

Para calcular, basta usar a seguinte fórmula: 
 
 
 
 

   
 
 

 
NÚMERO DE PACIENTES COM VOLUME

INADEQUADO DE TNE 
________________________________________

 
NÚMERO DE PACIENTES EM TNE

X 100
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    Na bomba de infusão, clique no botão de pausa;
 
 
 
 

 
 

    Você verá o volume total;
 
 
 
 

 
 

    Anote o valor;
 
 
 
 

 
 

    Clique no botão continuar, para que a dieta siga sendo
infundida, essa verificação é feita a cada 6 horas, mas pode
variar, a depender do protocolo de cada instituição.

 
 
 
 

Para verificar o volume total
infundido, siga os passos abaixo: 

Bo
m

ba

de Infusão
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Quando devo interromper a dieta
enteral?
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Medicamento x Infusão de Dieta
Enteral
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Benefícios do Controle do 
Prescrito x Infundido

Para o paciente os benefícios são:
Prevenção da piora do estado nutricional;
redução de complicações do jejum
prolongado, melhora na resposta
metabólica ao estresse e menor tempo de
internação.

Para a instituição de saúde: permite
identificar e adotar estratégias frente aos
processos que necessitam de melhorias;
medir a qualidade da assistência e tudo
isso culmina com uma melhor aplicação dos
recursos institucionais.
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